ORGANIZAÇÃO SOCIAL CRISTÃ-ESPÍRITA “ANDRÉ LUIZ” – OSCAL

REGIMENTO INTERNO Nº  15/2000

COORDENAÇÃO DO CORAL ESPÍRITA – FRA/CCE

1. DA FINALIDADE DO REGIMENTO INTERNO

Regulamentar o funcionamento do Coral Espírita pertencente ao Grupo da Fraternidade Espírita...

2. DO OBJETIVO DO CORAL

2.1 - Contribuir, de forma efetiva, para a formação de ambiente espiritualizante.

3. DA DENOMINAÇÃO DO CORAL

3.1 - O Coral Espírita...   representa o conjunto  artístico/cultural do GFE.

4. DAS ATRIBUIÇÕES DO CORAL
4.1 - Cantar nas Reuniões Públicas do GFE.;

4.2 - Cantar em reuniões mensais de Confraternização dos tarefeiros do GFE., nos Encontros da Região Fraterna, nas Assembléias Gerais de Fraternistas do GFE., na Semana da Fraternidade;

4.3 - Atender solicitações do GFE para outros eventos;

4.4 - Atender  convites de outras Instituições e apresentar-se em eventos especiais; 

4.5 - Os convites para eventos externos ao GFE serão comunicados ao CAD/FRA que, juntamente com a Coordenação do Coral, deliberará pela  participação do coral.

5 DA ESTRUTURA ORGANIZACIONAL  

5.1 - O Coral é composto por Coristas, Maestro Titular e Auxiliar, Colegiado e Comissões de Trabalho:

5.1.1- Os participantes coristas serão divididos em quatro naipes de vozes: Soprano, Contralto, Tenor e Baixo;

5.1.2- Composição do Colegiado:

a) Coordenação: um Coordenador e um Suplente escolhidos pelos coristas por voto direto e aprovados pelo CAD/FRA;

b) Um representante de cada naipe de vozes, escolhido entre coristas de mesmo naipe, por  voto direto;

5.1.3- Composição das Comissões de trabalho:

a) Um Coordenador, (componente do Colegiado e representante de um dos naipes de vozes) e participantes coristas, de acordo com a necessidade de cada Comissão.

6. DA ADMINISTRAÇÃO DO CORAL

6.1 - O Coral será administrado pelo Colegiado com o apoio das Comissões de Trabalho;

6.1.1- Comissões de Trabalho: 

a) Assistência Social;

b) Integração e Estudos;

c) Musical;

d) Secretaria e Finanças;

e) Viagens e/ou apresentações;

6.1.2- É permitida a acumulação de cargos para a execução dos trabalhos.

6.2 - Ficam estabelecidas as seguintes normas gerais de administração:

6.2.1-  A eleição do Coordenador e Suplente e a escolha dos representantes dos naipes ocorrerão tão logo se concretizem as eleições do CAD/GFE.;

6.2.2- As decisões do Colegiado  serão tomadas em conjunto e por consenso, deliberadas  por maioria simples de voto. Quando não houver consenso, o Coordenador exercerá o voto de desempate;

6.2.3- O Colegiado se reunirá ordinariamente uma vez por mês e extraordinariamente sempre que convocado pela Coordenação:

a) Haverá quorum para a realização das reuniões do Colegiado sempre que se registrar a presença do Coordenador e/ou do Suplente e, pelo menos, a metade mais um dos componentes do Colegiado;

b) A reunião poderá ser  presidida tanto pelo Coordenador Titular como pelo Suplente.

6. DAS ATRIBUIÇÕES 

7.1 - O participante Corista deverá:

7.1.1- Acatar o Regimento Interno do Coral;

7.1.2- Ser fraterno, de acordo com os direitos e deveres dos fraternistas do GFE (ver Estatuto Social do GFE.);

7.1.3- Participar ativamente das decisões do Coral, mantendo intercâmbio com os representantes de naipe e integrando Comissões;

7.1.4- Atender as programações e repertórios escolhidos;

7.1.5- Dar prioridade aos compromissos do Coral que se relacionarem ao Movimento Espírita, em detrimento de outras atividades;

7.1.6- Freqüentar regularmente os ensaios;

7.1.7- Participar das apresentações nas Reuniões Públicas, Reuniões de Confraternização e demais compromissos do coral;

7.1.8- Ser pontual e assíduo  nos ensaios e apresentações;

7.1.9- Dispensar ao maestro e seu substituto toda a atenção necessária durante o ensaio, evitando conversações enquanto o maestro trabalha com outro naipe;

7.1.10- Justificar, com antecedência, ausências ao representante do seu naipe. Três faltas consecutivas aos ensaios e/ou apresentações, sem motivo justo, poderão redundar em afastamento do corista, segundo análise do Colegiado;

7.1.11- Colaborar financeiramente com a manutenção do Coral e arcar com custos de viagens, de acordo com suas possibilidades;

7.1.12- Comportar-se e vestir-se com dignidade nos ensaios e apresentações do Coral;

7.1.13- Em caso de ausência ao ensaio, procurar representantes dos naipes para informar-se de atividades e/ou compromissos assumidos pelo Coral;

7.1.14- Quando desligado do Coral, por exclusão ou iniciativa própria, devolver  o uniforme.

7.2 - O Maestro Titular deverá:

7.2.1- Reger o Coral;

7.2.2- Ensinar as músicas;

7.2.3- Escolher, juntamente com a Comissão Musical, músicas novas;

7.2.4- Escolher o maestro auxiliar, dentre os coristas;

7.2.5- Manter a ordem e a disciplina nos ensaios, conforme o capítulo “Atribuições dos Participantes”;

7.2.6- Decidir sobre a parte técnica, em conjunto com a Comissão Musical;

7.2.7- Fazer teste vocal nos candidatos, comunicando o resultado somente à Comissão Musical;

7.2.8- Promover ensaios gerais antes de toda e qualquer apresentação, repassando integralmente a programação, se julgar necessário.

7.3 - O Maestro Auxiliar deverá:

7.3.1- Auxiliar nos ensaios,  sempre que necessário;

7.3.2- Seguir a orientação técnica do Maestro Titular;

7.3.3- Substituir o Maestro Titular, quando necessário, mediante entendimento prévio.

7.4 - O Coordenador do Coral terá as seguintes atribuições:

7.4.1- Coordenar as atividades administrativas do Coral e supervisionar a execução do trabalho das Comissões;

7.4.2- Orientar os representantes de naipe e coordenadores de comissões, quando necessário;

7.4.3- Convocar e coordenar as reuniões do Colegiado;

7.4.4- Representar o Coral em reuniões do Colegiado do CAD/FRA;

7.4.5- Executar e fazer executar as decisões tomadas no Colegiado;

7.4.6- Elaborar planos e programas de trabalho;

7.4.7- Praticar todos os atos de gestão não atribuídos expressamente às comissões e representantes de naipes;

7.4.8- Dar conhecimento aos coristas e à Coordenação da FRA da posição financeira do Coral;

7.4.9- Viabilizar junto ao Coral o cumprimento de orientações e/ou decisões do CAD/FRA.

7.5 - O Colegiado deverá:

7.5.1- Deliberar sobre os assuntos atinentes ao Coral;

7.5.2- Aprovar planos e programas de trabalho da Coordenação e das Comissões;

7.5.3- Aprovar as contas, despesas e relatórios financeiros do Coral;

7.5.4- Empossar os Coordenadores de Comissões;

7.5.5- Deliberar sobre questões relevantes no âmbito de suas atribuições;

7.5.6- Ratificar a admissão e afastamento de candidatos, contratação de maestro, se for o caso, e atendimento a convites.

7.6 - As Comissões deverão:

7.6.1- Assistência Social:

a) Responsabilizar-se pela tarefas assistenciais do Coral como: visitas a hospitais, hanseanatos, presídios, etc...

b) Informar, orientar e integrar o coralista às tarefas assistenciais do Coral e do    GFE;

c) Prestar assistência fraterna aos coristas que evidenciarem necessidades;

d) Organizar a aplicação de passes e visita a lares dos coristas.

7.6.2- Integração e Estudos:

a) Planejar e aplicar atividades de integração coletiva quando necessário;

b) Integrar plenamente o coral em eventos tais como: Reuniões de        Confraternizações mensais, Assembléias Gerais de Fraternistas, Encontros da Região Fraterna em que o GFE. se situa, Semana da Fraternidade e outros;

c) Responsabilizar-se pela organização do lanche nos ensaios e viagens do Coral,    etc...

d) Responsabilizar-se pelos estudos doutrinários do Culto Fraterno no lar do corista a ser realizado mensalmente;

e) Preparar os estudos para introdução aos ensaios e outras ocasiões necessárias;

f) Acompanhar  o  desenvolvimento  dos  coristas novatos durante o período de experiência/adaptação.

7.6.3- Musical:

a) Responsabilizar-se pela elaboração dos repertórios dos ensaios, para   aprendizado e apresentações, em conjunto com o Maestro Titular ou Auxiliar;

b) Dar   manutenção nos instrumentos musicais, quando necessário;

c) Proporcionar condições de aprendizado do repertório para os coristas novatos;

d) Acompanhar a escalação do Maestro Auxiliar;

e) Estabelecer os contatos necessários com os Maestros Titular e Auxiliar, na área de atuação;

f) Efetuar entrevistas para novas admissões.

7.6.4- Secretaria e Finanças:

a) Responsabilizar-se pela organização e conservação do arquivo e acervo do Coral;

b) Redigir e remeter correspondência interna e externa, cartões de aniversário, etc., em parceria com o CAD/FRA;

c) Reproduzir material impresso, quando necessário;

d) Confeccionar cartazes;

e) Preparar agenda, crachás e outros para apresentações e viagens do Coral;

f) Organizar a distribuição de uniformes para os coristas, quando for o caso;

g) Documentar as apresentações e viagens, com fotos, filmagens, etc.;

h) Elaborar atas;

i) Estabelecer procedimentos de recolhimento das contribuições, via GFE.

7.6.5- Viagens e Apresentações:

a) Estabelecer os contatos com os grupos e entidades, quando do convite para a apresentação do Coral;

b) Coordenar a organização das viagens e apresentações, no que diz respeito a:

· Verificação dos locais de apresentação;

· Distribuição em lares ou alojamento coletivo;

· Contatos, orçamentos e contratação de ônibus;

· Providências dos materiais necessários.

c) Programar as atividades durante as viagens, juntamente com a Comissão de Integração.

8 DA ADMISSÃO DOS CANDIDATOS:

8.1 - Os Candidatos a  vaga de corista deverão atentar para os seguintes requisitos:

8.1.1- Existência de vaga nos naipes de vozes;

8.1.2- Ser Espírita;

8.1.3- Realizar  teste vocal para verificação da qualidade da voz;

8.1.4- Submeter-se a entrevista com a Comissão Musical;

8.1.5- Estudar o Regimento Interno do Coral;

8.1.6- Estar sujeito a período de 90 (noventa) dias de experiência e adaptação;

8.1.7- Submeter-se a reavaliação vocal,  após o prazo acima estipulado, a critério do Maestro, com referendo do Colegiado;

8.2 - Desligamento de corista deverá ocorrer dentro da mais pura e legítima fraternidade.

9 DOS ENSAIOS E APRESENTAÇÕES

9.1 - O Coral terá ensaio semanal, definido pelo seu Colegiado e comunicado ao FRA/CAD:

9.1.1- Quando houver apresentações para viagens ou outros eventos, poderá haver ensaios extras em dias e horários acordados entre os coristas e o Maestro Titular;

9.2 - São tarefas permanentes do Coral as apresentações em:

9.2.1- Reuniões Públicas do GFE;

9.2.2- Reuniões de Confraternização do GFE;

9.2.3- Assembléia Geral de Fraternistas do GFE;

9.2.4- Ensaios semanais.

9.3 - O Coral atenderá aos convites para apresentações observando as seguintes orientações:

9.3.1- Nas apresentações em geral:

a) Ser pontual nos horários previamente estipulados;

b) Manter a disciplina e a concentração necessárias ao desenvolvimento da tarefa;

c) Participar da prece para início das apresentações.

9.3.2- Nos convites para viagens:

9.3.2.1- Serão discutidas as condições entre a Coordenação e os anfitriões, quanto a:

a) Hospedagem dos membros do Coral;

b) Fornecimento de alimentação;

c) Despesas de transporte, integral ou parcial.

9.3.2.2- O Corista será solidário quanto a:

a) Colaborar financeiramente, dentro de suas possibilidades;

b) Viajar em transporte fretado; 

c) Hospedar-se nos alojamentos coletivos ou lares oferecidos pelos anfitriões;

d) Manter-se integrado ao grupo em todo o período da viagem;

e) Atender aos compromissos acordados entre a Coordenação e os anfitriões;

f) Obedecer aos horários de viagem e da programação.

9.3.2.3- Fraternista ativo poderá  ser convidado para participar da viagem do coral.

9.3.3-O programa das apresentações será elaborado pela Comissão Musical, Maestro   Titular e Auxiliar, de acordo com  temas e características do evento:

9.3.2.1- Nos templos espíritas, a escolha do repertório deve observar as características do ambiente;

9.3.2.2- O Coral cantará músicas do cancioneiro popular ou folclórico que não venham a ferir os princípios doutrinários.

10. DA QUESTÃO FINANCEIRA

10.1-  Resguardando-se os objetivos e finalidade do Coral, é vedado ao mesmo e aos anfitriões o recebimento de qualquer valor por suas apresentações;

10.2- Para auxiliar no pagamento das despesas do Coral, o corista contribuirá financeiramente, do que se depreende serem suas atividades inteiramente gratuitas e espontâneas.

10.3- Caberá à direção do GFE e do Colegiado do Coral a decisão de remunerar ou não o Maestro sendo do Coral a responsabilidade de prover os recursos.

10.3.1-Consideram-se despesas do Coral:

a) Conservação dos instrumentos musicais;

b) Confecção e conservação dos uniformes;

c) Complementação de despesas com viagens;

d) Outras despesas avaliadas pelo Colegiado.

10.3.2-   O valor da contribuição mensal será fixado com base em pesquisa realizada entre os coristas, podendo ser diversificado, obedecendo-se a disponibilidade de cada um e a aprovação do Colegiado;

10.3.3- As contribuições extraordinárias, quando necessárias, obedecerão ao disposto na alínea anterior.

11. DAS CONSIDERAÇOES GERAIS

11.1-  A tarefa do Coral, quando externa, inicia-se no momento da saída da caravana e termina no retorno da mesma à origem;

11.2- Quando ocorrerem oportunidades de lazer durante algum compromisso estas serão analisadas pelo Colegiado, verificando-se o interesse comum do Grupo;

11.3- A licença do corista somente será autorizada após análise do Colegiado e sua reintegração ao Coral ficará condicionada à existência de vaga no naipe;

11.4- O Coral terá período de recesso anual, conforme programação prévia;

11.5- Os casos não previstos neste Regimento Interno serão apreciados e resolvidos pelo Colegiado.

12. DA DISPOSIÇÃO FINAL

Este Regimento Interno entra em vigor na data de sua aprovação, revogando-se todas as disposições anteriores.

Local, ____ de __________________ de 2000

COORDENAÇÃO DO CORAL ESPÍRITA  - FRA/CCE

COORDENAÇÃO DE INTEGRAÇÃO FRATERNA – CAD/FRA

CONSELHO DE ADMINISTRAÇÃO – CAD

CONSELHO DE REPRESENTAÇÃO DA ASSEMBLÉIA - CRA
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